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15 DE AGOSTO DE 1977.

IMPROVISO NO PALÁCIO DO PLANAL-
TO, POR OCASIÃO DA VISITA DOS ES-
TAGIÁRIOS DA ESCOLA SUPERIOR DE
GUERRA.

É um prazer recebê-los hoje aqui, estagiários
da Escola Superior de Guerra deste ano de 1977.

Esta cerimônia se repete cada ano e no que se
refere a mim é sempre com renovada satisfação que
eu tenho esse contato. Realmente, conservo na mi-
nha memória os tempos felizes que eu passei por essa
Escola e que pude trazer, embora em escala dimi-
nuta, a minha cooperação na sua consolidação.
Acho que a Escola Superior de Guerra foi em boa
hora criada no Governo Marechal Eurico Gaspar
Dutra. É um instituto de ensino superior de alta
valia, não tanto pelos trabalhos que ela realiza no
decorrer de seus cursos, mas pela oportunidade que
dá à elite brasileira constituída pelos estagiários vin-
dos de diferentes áreas do País se reunirem, se co-
nhecerem, trocarem idéias, e se habituarem nesse
convívio conjunto e visualizarem os problemas sobre
os diferentes ângulos e não apenas sob o ângulo de-
formado da própria profissão. Acho que esse con-
tato e esse intercâmbio são de extraordinário valor.
E mais ainda, ele naturalmente exige para a sua
realização uma base doutrinária para que todos pos-
sam falar a mesma língua. Ê possível que essa base
não seja a mais acertada. Ela pode ser diferente.
Ela foi estabelecida como está aí, admitindo-se que



— 216 —

ela seja a mais adequada ao Brasil. Mas, o que im-
porta, é que ela sirva de elemento fundamental para
o trabalho da escola e para o entendimento. E mais
do que isso. Ela tem como complemento o nosso tra-
balho e esse método é centrado em torno dos pro-
blemas de segurança nacional.

Vale dizer que o método permitirá a cada um
dos senhores, seja qual a profissão que exerça,
seja o setor para o qual vá se dedicar quando termi-
nar o curso da escola, analisar os problemas de se-
gurança nacional de uma forma homogênea como
todos os demais. Isto é importante para o País, não
só para a eventualidade remota de uma guerra, mas
é importante para a nossa vida cotidiana em tempo
de paz.

À Escola também permite, através dessas via-
gens, como a que agora se inicia, dar a todos uma
visão mais real do que aquela que é proporcionada
pelos livros, pelos papéis, o que é realmente o Brasil,
o que é o nosso povo, como vivemos e do que pre-
cisamos fazer.

Agradeço a presença de todos aqui e me reju-
bilo em vê-los e faço votos de pleno êxito no res-
tante do trabalho que ainda terão que realizar no
corrente ano.




